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Relação entre a demanda de exames periciais de alimentos e as regiões de maior incidência de roubo de cargas no estado do Rio de Janeiro
INTRODUÇÃO 


A produção de alimentos tem-se desenvolvido tecnologicamente para atender a demanda mundial para uma população crescente. Junto a estes avanços tecnológicos, há a necessidade de garantir a segurança do consumidor com o controle e fiscalização dos estoques, da produção e do armazenamento de alimentos. Atualmente tem-se o conflito entre o perfil do consumidor esclarecido sobre os seus direitos e o aumento de roubo de cargas no Brasil, especialmente no trecho Rio de Janeiro - São Paulo, onde as cargas mais roubadas são: alimentos, bebidas, eletro-eletrônicos e álcool. Os produtos alimentícios roubados são ofertados em feirões no interior de favelas cariocas para serem comercializados no comércio formal ou informal com preços muito abaixo dos preconizados pelo mercado, para obter venda rápida, já que não foram armazenados e transportados segundo as normas das boas práticas. São ofertados no comércio informal em bancas de camelôs, no comércio ambulante nas ruas, ônibus, trens e metrôs ou em estabelecimentos não formalizados e fiscalizados nas regiões mais carentes das cidades. Desta forma, os consumidores com menor poder aquisitivo seriam os que estão mais suscetíveis a serem afetadas pela contaminação alimentar, pois para obterem produtos de menor preço se submetem a consumir alimentos de pior qualidade e mais contaminados. 

O número de ocorrências de roubo de carga se intensificou nos últimos anos nas terras fluminenses e a segurança pública criou ações em 2016 para enfrentar tal problema: em fevereiro a Polícia Rodoviária Federal passou a realizar a Operação Rota Segura; em abril a Polícia Militar desencadeou a Operação Mercadoria Legal; além do trabalho de inteligência policial, a cargo da Polícia Civil. Assim se faz necessária uma análise para a verificação da correspondente demanda por exames de alimentos no Instituto de Criminalística do estado frente a esta realidade.

 
Outro dado analisado são as vias de maior incidência de roubo de cargas nos arredores do bairro da Pavuna, na cidade do Rio de Janeiro. Este bairro localiza-se na confluência de importantes vias de transporte de cargas no estado, como a Avenida Brasil, Avenida Pastor Martin Luther King Júnior, Rodovia BR 116. Nos cinco quilômetros de raio a partir do centro desta região acontecem cerca de 25 % dos roubos de carga no estado do Rio de Janeiro. Assim, outro ponto a ser analisado é se as solicitações de exames periciais em produtos alimentícios são, preferencialmente, oriundos desta região (Figuras 1 e 2).
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Grafico 2 - Evolugdo dos roubos de carga no estado do Rio de Janeiro
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Fonte: Elaborag3o do Sistema FIRIAN com base em dados do ISP-RI

Considerando a divisdo territorial adotada pelo Sistema FIRJIAN (anexo 1), o avango dos
casos de roubo de cargas foi mais acentuado em quatro regides (tabela 1): Baixada
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FIGURA 1: Evolução dos roubos e furtos de cargas no estado do Rio de Janeiro nos anos de 1992 a 2016.

Fonte: Elaboração do Sistema FIRJAN, com base em dados do ISP-RJ.
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FIGURA 2: Ocorrências de roubos e furtos de cargas no estado do Rio de Janeiro no ano de 2016 por AISP - Áreas Integradas de Segurança Pública.


Considerando a divisão territorial adotada pelo Sistema FIRJAN, o avanço dos casos de roubo de cargas foi mais acentuado em quatro regiões: Baixada Fluminense – Área I (532,9%), Capital (243,2%), Baixada Fluminense – Área II (219,8%) e Noroeste (141,3%), conforme pode ser verificado na Figura 3.
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Tabela 1 - Evolugdo dos roubos de carga no estado do Rio de Janeiro

Regionais 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Municipio do Riode Janeiro ~ 1.443  1.843 1741 3436 4.195 4.953

BaixadaFluminense-Areall 678 826 868 1111 1513 2168
Baixada Fluminense-Areal 222 292 397 533 732 1.405
Leste 556 531 378 617 575 1.039
Norte 82 54 60 7 8 129
Sul 53 74 46 63 7 9
Centro-Sul 12 12 6 1 16 19
Noroeste 7 7 10 18 14 17
Centro-Norte 8 20 19 16 17
Serrana 9 3 5 13 16
Total RI 56 3534 5800 7.225 862
Fonte: Elaboragdo do Sistema FIRJAN, com base em dados do ISP-RJ

Embora todas as regides tenham registrado forte crescimento, as ocorréncias se concentram
na Regido Metropolitana® (tabela 2): entre 2011 e 2016, foram registrados mais de 31,5 mil
casos, 94,8% do total estadual. Destacam-se municipios como Guapimirim, com crescimento
de 2.600%, Japeri (1.700%), Mesquita (1.031%) e Itaguai (1.000%). -
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FIGURA 3: Tabela da evolução dos roubos e furtos de cargas no estado do Rio de Janeiro do ano de 2011 a 2016.

Fonte: Elaboração do Sistema FIRJAN, com base em dados do ISP-RJ.


É possível observar que os locais de ocorrência de roubos e furtos de cargas pouco variou no passar dos anos, em áreas que se situam no entorno das principais rodovias que cortam a Região Metropolitana do Rio do Janeiro, a saber, Avenida Brasil, BR-040, BR-101 e BR-116, em áreas dominadas pelo crime organizado de tráfico de drogas. A rua Herculano Pinheiro, na Pavuna, é responsável por 1% de todos os assaltos a cargas no País.
MATERIAL E MÉTODOS


Através de levantamento quantitativo a partir de fontes documentais das principais irregularidades encontradas nos alimentos encaminhados a análise pericial no ano de 2016 ao Instituto de Criminalística Carlos Éboli (ICCE) e produzido análise estatística dos dados. Este levantamento foi realizado através de buscas no banco de dados do Sistema de Perícia Técnica (SPTWeb), alocado no sistema informatizado da Delegacia Legal e nos bancos de dados do Serviço de Perícias Químicas (SPQ). Trata-se de um estudo descritivo realizado no Setor de Análise de Alimentos do SPQ/ICCE. Houve a estratégia de pesquisa bibliográfica, com o intuito subsidiar a plataforma teórica necessária para fundamentação do trabalho, e pesquisa documental.

A abordagem quantitativa foi adotada para avaliação dos dados levantados, visto que, as variáveis estudadas são numéricas, representadas pelas frequências dos casos apresentados, que consistiu na prática de organizar, sumarizar, caracterizar e interpretar os dados numéricos coletados. Os dados, por sua natureza, são secundários, pois se encontravam organizados no banco de dados do SPQ. Os resultados foram apresentados por frequência absoluta e relativa ao tamanho total da amostra, não havendo a necessidade de aplicação de testes estatísticos específicos, configurando assim a técnica de apresentação dos dados como estatística descritiva, que consiste na organização, sumarização e descrição de dados por meio de gráficos e tabelas.

RESULTADOS

Segundo análise quantitativa, verifica-se que, no ano de 2016, apesar da ascensão do número de ocorrências de roubos de cargas, o número de solicitações de exames periciais em alimentos foi o menor da série histórica de 2011 a 2016, conforme demonstrado na figura 4 abaixo. 
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FIGURA 4: Tabela da evolução número de ocorrências de roubos e furtos de cargas e do número de solicitações de exames periciais em alimentos no estado do Rio de Janeiro do ano de 2011 a 2016.

Fonte: Elaboração do Sistema FIRJAN, com base em dados do ISP-RJ.

DISCUSSÃO 

Apesar de crescente número de roubos de cargas, especialmente de produtos alimentícios, o número de solicitações de exames periciais em alimentos ao Instituto de Criminalística teve um decréscimo. O roubo de cargas esteja concentrado em algumas Áreas Integradas de Segurança Pública (AISPs) como a AISP 41 (bairro do Irajá e adjacências), onde ocorrem 14% de todas as ocorrências desta natureza em 2016, e com as demais AISPs que margeiam as principais vias de escoamento de mercadorias no estado, representam 30% do total de roubo de cargas. A Baixada Fluminense também é uma área de concentração de ocorrências desta natureza, representando 45% dos registros policiais. Portanto, apenas duas regiões do grande Rio concentram 75% de todas as ocorrências registradas em sede policial.  Ainda assim as solicitações de exames periciais ao ICCE em 2016 apresentaram a menor demanda da série histórica de 2011 a 2016. No ano de 2016, 144 solicitações de perícias em produtos alimentícios vieram da Delegacia do Consumidor - DECON, uma unidade especializada, o que representou 29% da demanda do Setor de Análise de Alimentos. As demais solicitações encontravam-se distribuídas, quase que uniformemente, pelas unidades distritais da Polícia Civil.
CONCLUSÃO 

Apesar do aumento das ocorrências de roubo e furto de carga, o número de solicitações de análise de alimentos para o Instituto de Criminalística reduziu. As solicitações realizadas não são concentradas nas regiões de maior incidência de roubos de cargas, o que nos leva a concluir: que a distribuição da carga não é nas proximidades do local do fato; que os consumidores assumem o risco pelo consumo de alimentos onde a cadeia de gestão de Segurança alimentar está fragilizada, mas com preços atrativos; ou que grupos organizados que atuam neste crime conseguem preservar satisfatoriamente a carga e a realizar a sua distribuição com rapidez. Uma questão que se deve levantar é que o consumidor assume o risco de comprar mais barato e consumir um produto com origem duvidosa e se isenta de reclamar aos órgãos oficiais competentes a não conformidade do produto. Vale a pena destacar a necessidade de iniciativa dos órgãos competentes na fiscalização de indústrias e estabelecimentos industriais. Deve-se dar relevância de programas de educação ao consumidor para itens que devem ser observados em alimentos e bebidas, assim como a sua preservação nas residências e após o preparo. 
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